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Resumo Introdução O uso de fotografias auxilia a comunicação entre médicos e pacientes na
telemedicina. Atualmente, o uso de aplicativos de mensagens para envio de fotos traz
problemas como a falta de obtenção de consentimento, a falta de segurança e de
privacidade, a ausência de registro adequado em prontuário médico e a má qualidade
das imagens registradas.
Objetivo Desenvolver um aplicativo móvel para captura de fotos com padrão técnico
por pacientes e compartilhamento com seus médicos para uso em telemedicina.
Métodos Busca de anterioridade e revisão de literatura nortearam o desenvolvi-
mento do aplicativo pela técnica de design thinking. Foram entrevistados médicos e
pacientes para definir os problemas a serem solucionados. O aplicativo desenvolvido foi
submetido a testes de usabilidade para aprimoramento da versão final que foi
entregue.
Resultados Na busca de anterioridade, não foram encontrados aplicativos voltados
para a padronização de fotos pelo próprio paciente. Foram entrevistados 10 médicos:
80% recebiam fotos várias vezes por semana, 90% consideravam importantes as
imagens na tomada de decisões, 100% usavam WhatsApp (Meta Platforms, Inc.) e,
apesar de 100% considerarem importante obter consentimento, 90% raramente o
faziam. A qualidade das fotos foi considerada importante por 90% deles. Dos 11
pacientes entrevistados, 64% enviavam fotos aos médicos com frequência, e 90%
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Introdução

A telemedicina tem se consolidado como uma ferramenta
essencial para o atendimento médico remoto, pois permite a
conexão entre pacientes e profissionais de saúde sem a
necessidade de presença física.1 No entanto, um desafio
significativo dessa prática é a limitação do exame físico
completo, que é crucial para se estabelecer diagnósticos
precisos e realizar o acompanhamento de condições médi-
cas. Nesse contexto, o envio de fotografias pelo paciente para
a sua equipe de cuidadores emergiu como uma solução
valiosa.2 Contudo, a eficácia dessa abordagem é frequente-
mente comprometida pela baixa qualidade das imagens
enviadas, o que pode impactar negativamente a precisão
do diagnóstico e o planejamento do tratamento.3–5

O envio de fotos por meio digital já é uma prática comum,
mas enfrenta questões complexas relacionadas ao consenti-
mento do paciente, à segurança de dados, à privacidade, ao
armazenamento das imagens e à sua possível inclusão no
prontuário médico. Embora existam soluções de monitora-

mento de feridas crônicas que utilizam imagens digitais,
estas são geralmente centradas em profissionais de saúde,
e não consideram as necessidades e capacidades dos
pacientes.6–16

Objetivo

Este estudo visa descrever o desenvolvimento de um aplica-
tivo móvel destinado a pacientes de cirurgia plástica e
dermatologia, que utiliza guias intuitivos para melhorar a
captura de imagens técnicas e facilitar o compartilhamento
com médicos na prática de telemedicina.

Métodos

Estudo descritivo, aprovado pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa da Universidade Federal do Estado de São Paulo
(Unifesp). Utilizou-se a metodologia design thinking (DT),17

que consta de quatro fases: descobrir, definir, desenvolver e
entregar. (►Fig. 1)

consideravam as imagens muito importantes. O Whatsapp foi o aplicativo mais
utilizado. Falta de segurança, baixa qualidade, enquadramento e foco foram os
problemas definidos a serem solucionados. Brainstorming entre pesquisadores, médi-
cos e programadores guiou a prototipação, a validação e o desenvolvimento do
aplicativo.
Conclusão O aplicativo Photoguide foi desenvolvido e entregue.

Abstract Introduction Photographs aid in the communication between doctors and patients
in telemedicine. Currently, the use of messaging applications to send photographs
presents several issues, including a lack of consent, security and privacy concerns, as
well as the absence of proper documentation in medical records and poor image
quality.
Objective To develop a mobile application that enables patients to capture techni-
cally-standardized photographs and easily share them with their doctors during
telemedicine consultations.
Methods Prior art research and literature review guided the development of the
application using the design-thinking technique. We interviewed doctors and patients
about the problems to be solved. The application developed underwent usability
testing to improve the final version that was delivered.
Results In the prior art research, we did not find any applications designed for
patients to standardize their own photographs. We interviewed 10 doctors: 80%
received photographs several times a week, 90% considered images important in
decision-making, 100% used WhatsApp (Meta Platforms, Inc.), and, although 100%
considered obtaining consent important, 90% rarely did so. The quality of photographs
was deemed important by 90% of the doctors. Of the 11 patients interviewed, 64%
often sent images to their doctors, and 90% viewed them as significant. WhatsApp was
the most used application. The problems mentioned included lack of security, low
quality, framing, and focus. Brainstorming among researchers, doctors, and pro-
grammers guided the prototyping, validation, and development of the application.
Conclusion The Photoguide application was developed and delivered.
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Fase Descobrir
Esta fase envolveu a pesquisa Desk, entrevista commédicos e
entrevistas com pacientes.

Pesquisa Desk
A pesquisa Desk envolveu revisão de literatura e busca de
anterioridade. Foram revisadas as bases de dados MEDLINE,
SciELO e LILACS, bem como sites de buscas e lojas de
aplicativos, utilizando as palavras-chave aplicativo móvel
para fotos médicas padronizadas e sua tradução para o inglês
(mobile app for standardized medical photograph).

Entrevistas com médicos
Foram realizadas entrevistas com cirurgiões plásticos e
dermatologistas com mais de 5 anos de experiência. As
perguntas abordaram a frequência do recebimento de fotos,
a importância dessas imagens na tomada de decisões médi-
cas e os desafios relacionados à segurança e à qualidade das
fotos.

Entrevistas com pacientes
As entrevistas com pacientes se centraram na frequência de
envio de fotos, na avaliação da segurança e da privacidade, e
na facilidade de capturar boas imagens.

Fase Definir
As principais questões descobertas pelos pesquisadores na
fase anterior foram utilizadas para definir o problema que
deveria ser solucionado pela ferramenta a ser desenvolvida.

Fase Desenvolver
O desenvolvimento do produto foi dividido em três momen-
tos: prototipação, validação do protótipo e desenvolvimento
do aplicativo.

Fase Entregar

Teste de usabilidade da ferramenta
O aplicativo desenvolvido foi apresentado para teste aos
pacientes e médicos que responderam aos questionários de
entrevistas, a fim de avaliar e verificar se a ferramenta

desenvolvida atendia às suas necessidades e se responderia
às expectativas e funcionalidades de uso.

Entrega e divulgação da ferramenta
Após finalizado, o aplicativo foi disponibilizado gratuita-
mente para os usuários na Google Play Store (Alphabet
Inc.), com o nome “Photoguide”.

Resultados

Fase Descobrir

Pesquisa Desk

Revisão da Literatura
A revisão da literatura retornou 21 artigos na PubMed, ao
passo que nenhum artigo foi encontrado nas bases de dados
SciELO e LILACS. Ao todo, 8 artigos foram excluídos, e 19
foram incluídos após sugestões do aplicativo de gerencia-
mento de referências Sciwheel (Technology from SAGE). No
total, 32 artigos foram lidos integralmente pelos pesquisa-
dores e incluídos na literatura utilizada, conforme a ►Fig. 2.

Busca de anterioridade
Os resultados comparativos dos aplicativos avaliados na
busca de anterioridade se encontram na ►Tabela 1.

Entrevista com médicos
As principais descobertas foram (►Tabela 2):

• Frequência e importância: 80%dosmédicos recebiamfotos
de pacientes vários dias por semana. Para 90%, essas fotos são
importantes ou muito importantes na tomada de decisões.

• Meios de envio: o WhatsApp (Meta Platforms, Inc.) foi o
método mais utilizado para o envio de fotos.

• Segurança e privacidade: a segurança das fotos foi con-
siderada importante por 100% dos médicos, mas somente
10% deles obtinham consentimento formal dos pacientes
de forma rotineira.

• Qualidade das fotos: 90% dos médicos consideravam
crucial a qualidade das fotos. Os problemas frequentes

Fig. 1 Metodologia design thinking (DT): o diamante duplo representa as quatro fases do método: descobrir, definir, desenvolver e entregar.
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incluem enquadramento ruim, foco inadequado e ilumi-
nação deficiente (►Fig. 3).

• Funcionalidades desejadas: os médicos sugeriram fun-
cionalidades como máscaras para orientação na captura
das imagens e um sistema seguro para armazenamento e
compartilhamento.

Entrevista com pacientes
Os principais resultados foram (►Tabela 3):

• Frequência de envio: 64% dos pacientes enviavam fotos
frequentemente, várias vezes por semana.

• Importância e segurança: a maioria considerava impor-
tante enviar fotos ao médico e avaliava a segurança dos
meios digitais usados como razoável.

• Facilidade de captura: a maioria dos pacientes achava
fácil tirar boas fotos, mas muitos já enfrentaram proble-
mas com a qualidade das imagens enviadas.

• Interesse em aplicativos específicos: 80% dos pacientes
demonstraram interesse em um aplicativo que ajudasse
na captura de fotos de qualidade e segurança.

Fase Definir
Na fase de definir, foi feita a análise das principais dificulda-
des identificadas durante as entrevistas e a pesquisa Desk. Os
principais problemas identificados foram:

• Segurança e privacidade: necessidade de proteção
robusta para dados e imagens dos pacientes.

• Qualidade das imagens: importância de assegurar que as
fotos tenham um padrão técnico adequado.

• Facilidade de uso: a importância de um aplicativo intui-
tivo e acessível.

• Armazenamento e acesso: necessidade de uma organi-
zação eficiente das imagens e integração com prontuários
médicos.

Fase Desenvolver

Prototipação
A prototipação envolveu a criação de um mock-up inicial
(►Fig. 4) e o desenvolvimento de um protótipo navegável
usando a plataforma Figma (Figma, Inc.). O protótipo incluiu:

Fig. 2 Revisão da literatura: fluxograma de seleção dos artigos.

Tabela 1 Características dos aplicativos analisados na busca de anterioridade

Funções Captura
de
imagens

Medida de
feridas

Consumíveis Classificação
de feridas

Área
corporal

Integração
com
prontuário

Centrado
no
paciente

Telemedicina

Nomes

imitoWound
(imito AG/ imito.io)

X X X X X

WoundDesk
(Wound Care)

X X X X

inSight (EKARE INC) X X X X X

Tissue analytics
(www.tissue-
analytics.com)

X X X

WoundZoom
Perceptive (www.
perceptivesol.com)

X X

Digitize Wound
Mgmnt lp.healthy.io

X X X

Silhouette
(Aranz Medical)

X X X X X

Swift Skin and
Wound (swiftmedical.
com)

X X X X

Sis-Mf Unifesp
(UNIFESP)

X X

SAMUV (IFBA) X

Abreviações: SAMUV: Suporte ao Tratamento de Úlceras Venosas; sis-MF: sistema de monitoramento de feridas.
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• Máscaras de captura: design de máscaras para guiar os
pacientes na captura das imagens de acordo com áreas
corporais específicas. (►Fig. 5)

• Classificação e arquivamento: sistema de arquivamento
e organização das imagens com base no segmento corpo-
ral, data do procedimento e data da foto.

Validação do Protótipo
O protótipo foi testado para verificar a funcionalidade das
máscaras, do sistema de captura de imagens e da interface do
usuário. As melhorias sugeridas foram integradas antes do
desenvolvimento final.

Desenvolvimento do Aplicativo
O aplicativo foi desenvolvido para a plataforma Android
(Alphabet Inc.), utilizando React Native para o front-end e
Node.js para o back-end. A dashboard web foi criada para
permitir que os médicos visualizem as imagens. Medidas de
segurança e adequação à Lei Geral de Proteção de dados
(LGPD) incluíram a aceitação de termo de consentimento, a
ofuscação de código e o uso de tecnologias de armazena-
mento seguro com backup de dados, o que dificulta o
vazamento de dados sensíveis dos pacientes.

Fase Entregar

Teste de usabilidade da ferramenta
A primeira versão viável do aplicativo e da dashboard web
foram disponibilizadas para médicos, enfermeiros, estudan-
tes de medicina e pacientes para teste e uso. Em seguida, foi
aplicado um questionário para avaliar a sua aplicabilidade.
Registramos respostas de 17 usuários que avaliaram a usa-
bilidade do aplicativo como pacientes e de 10 usuários
médicos que avaliaram tanto o aplicativo quanto a dashboard
web. Os resultados são descritos em seguida.

Tabela 2 Resultados da entrevista com médicos (n¼ 10)

Perguntas Concordo
totalmente

Concordo Neutro Discordo Discordo
totalmente

1- Com que frequência você costuma receber fotos de
pacientes por meio digital (aplicativos, e-mail, outros)
para aconselhamento e tomada de decisões médicas?

10,00% 70,00% 20,00% 0,00% 0,00%

2- Qual a importância de receber fotos do paciente na
tomada de decisões durante uma consulta ou
aconselhamento médico à distância?

50,00% 40,00% 0,00% 10,00% 0,00%

3- Qual a importância de se obter consentimento e de
receber informações e fotos dos pacientes e armazená-las
de forma segura?

100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

4- Com que frequência você obtém consentimento antes
de que ocorra o envio destas fotos (solicita formalmente,
seja de forma escrita ou verbal, que o paciente confirme
que entende os riscos de compartilhamento de dados
sensíveis de sua saúde, como suas imagens pessoais)?

0,00% 10,00% 0,00% 10,00% 80,00%

5- Como avalia a segurança e a privacidade das fotos
recebidas pelos meios digitais citados anteriormente (por
exemplo: risco de que a foto enviada pelo paciente possa
ser visualizada por outra pessoa que não o médico ou
profissional da equipe que está cuidando dele)?

0,00% 30,00% 30,00% 30,00% 10,00%

6- Qual a importância de se obter fotos de padrão técnico
(de boa qualidade) durante este tipo de atendimento?

70,00% 20,00% 0,00% 10,00% 0,00%

7- Comque frequência a baixa qualidade das fotos recebidas
atrapalha o diagnóstico e a conduta a serem tomadas (por
exemplo: não ser possível identificar a região anatômica
retratada, devido a enquadramento inadequado ou a
baixa luminosidade, plano de fundo atrapalhando o
primeiro plano, falta de foco etc.)?

10,00% 40,00% 20,00% 20,00% 10,00%

8- Que interesse você teria em utilizar um aplicativo
específico que auxiliasse o paciente a capturar fotos com
padrão técnico para enviar a você de forma segura?

40,00% 30,00% 20,00% 10,00% 0,00%

Fig. 3 Principais problemas apontados na entrevista com os médicos.
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Teste de usabilidade da ferramenta por pacientes
Mais de 94% dos avaliadores, na figura de pacientes, respon-
deram que usar o aplicativo é fácil oumuito fácil (►Fig. 6). Ao
todo, 80% dos participantes avaliaram a utilidade do aplica-

tivo como útil ou muito útil (►Fig. 7). As ferramentas
oferecidas foram consideradas muito satisfatórias ou satis-
fatórias por 76,5% dos respondentes. A maioria (88,3%) dos
avaliadores concordou que o aplicativo atende bem oumuito

Tabela 3 Resultados da entrevista com pacientes (n¼ 17)

Perguntas Concordo
totalmente

Concordo Neutro Discordo Discordo
totalmente

1- Com que frequência você costuma enviar fotos de áreas
de seu corpo que foram operadas ou estão em tratamento
para o seumédico (ou para a equipe dele) por meio digital
(aplicativos como WhatsApp, e-mail, outros)?

0,00% 18,18% 18,18% 27,27% 36,36%

2- Qual a importância de enviar fotos ao médico (ou para a
equipe dele) durante o acompanhamento do pós-
operatório de sua cirurgia?

72,73% 18,18% 9,09% 0,00% 0,00%

3- Como avalia a segurança e a privacidade das fotos
enviadas pelos meios digitais citados anteriormente (por
exemplo: risco de que a foto enviada possa ser visualizada
por outra pessoa que não o médico ou profissional da
equipe que está cuidando de você)?

45,45% 9,09% 36,36% 0,00% 9,09%

4- Como avalia a sua facilidade/habilidade em tirar fotos
suas com boa qualidade para envio ao médico (ou para a
equipe dele)?

54,55% 18,18% 27,27% 0,00% 0,00%

5- Com que frequência o médico (ou a equipe dele) já
solicitou que fossem enviadas novas fotos com outras
características, pois as fotos inicialmente enviadas não
tinham boa qualidade (por exemplo: mais de perto, mais
de longe, de um outro ângulo)?

18,18% 0,00% 0,00% 18,18% 63,64%

6- Qual a importância de se obter fotos de padrão técnico
(de boa qualidade) durante este tipo de atendimento?

50,00% 50,00% 0,00% 0,00% 0,00%

7- Quanto interesse você teria em utilizar um aplicativo
específico em seu celular que o auxiliasse a tirar fotos com
maior facilidade para enviar ao médico (ou para a equipe
dele) de forma segura?

60,00% 20,00% 20,00% 0,00% 0,00%

Fig. 4 Prototipação e mock-up inicial.
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bem à tarefa de aprimorar o processo de troca de imagens
entre pacientes e médicos durante o atendimento online
(►Fig. 8).

As principais sugestões de melhorias apresentadas pelos
usuários no quesito 5 da entrevista (►Tabela 3) foram as
seguintes: o aplicativo poderia exibir uma aba que mostre
qual o médico foi escolhido no início, pois, uma vez que essa
opção foi escolhida, ela não fica mais visível. Foi dada a
sugestão de que o médico fosse notificado toda vez que o
paciente enviasse fotos. Alguns usuários identificaram pro-
blemas no processo de cadastramento e senha. Foram suge-
ridas melhorias no processo de captura de imagens, como o
enquadramento e a possibilidade de incorporar novas más-

caras de outras partes corporais, além de orientações mais
precisas sobre a distância adequada para tirar a foto, e a
possibilidade de haver uma ferramenta de chat entre o
médico e o paciente, que permita o envio de fotos direta-
mente da galeria, bem como controles para amelhoria de cor,
brilho e contraste das imagens. Também foram sugestões dos
entrevistados a escolha de uma logomarca mais “chamativa”
e a possibilidade de uma versão para iPhone (Apple Inc.) e a
possibilidade de baixar as fotos.

No quesito 6 da entrevista (►Tabela 3), os pacientes
mencionaram que pagariam entre R$1,99 e R$40,00 para
usar do aplicativo. Foi sugerida a possibilidade de pagamento
por assinatura anual de até R$100,00, para que médicos

Fig. 5 Desenvolvimento de máscaras para guiar os pacientes na captura das imagens.

Fig. 6 Teste de usabilidade por pacientes: facilidade de uso.
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disponibilizassem a plataforma aos seus pacientes. Um
entrevistado afirmou que “não (pagaria) um valor alto, visto
que posso continuar tirando fotos pelo WhatsApp sem
custos”. Outro entrevistado ressaltou que a proposta de envio
de fotos com confidencialidade agregou muito valor ao
produto, e ele sugeriu uma parceria com programas de
prontuário eletrônico.

Teste de usabilidade da ferramenta por médicos
Todos os avaliadores médicos responderam que usar o
aplicativo é fácil ou muito fácil (►Fig. 9). Ao todo, 100%
dos participantes avaliaram o aplicativo como útil ou muito
útil (►Fig. 10). As ferramentas oferecidas foram consideradas
muito satisfatórias (30%) ou satisfatórias (70%) pelos respon-
dentes. Todos os avaliadores concordaram que o aplicativo
atende bem ou muito bem a tarefa de aprimorar o processo
de troca de imagens entre pacientes e médicos durante o
atendimento online (►Fig. 11). As principais sugestões de
melhorias apresentadas pelos médicos no quesito 5 da

entrevista (►Tabela 2) foram as seguintes: a possibilidade
de novas versões nas línguas inglesa e espanhola; adicionar,
na aba de instruções aos pacientes, a necessidade de remoção
de maquiagens no rosto e que estas orientações utilizassem
texto e gráficos; a inclusão de mais áreas corporais, como o
couro cabeludo e a cicatriz cirúrgica; a possibilidade de
realização de montagens de fotos, em ordem cronológica,
para possibilitar comparações antes e após o procedimento;
e citar a compatibilidade por modelos de aparelhos. Foi dada
a sugestão de novos ângulos de captura das fotos, como em
perfil e meio perfil, o que possibilitaria uma posterior
montagem de animações em três dimensões (3D).

No quesito 6 da entrevista (►Tabela 2), muitos médicos
responderam não saber sobre o preço a ser pago por tal
produto. Algumas respostas citaram valores como R$50,00
reais mensais ou uma assinatura anual entre R$60,00 e R
$120,00. Outra sugestão foi a possibilidade de cobrança
dentro de uma integração ao prontuário eletrônico, como
uma espécie de ferramenta adicional. E também foi sugerida

Fig. 7 Teste de usabilidade por pacientes: utilidade.

Fig. 8 Teste de usabilidade por pacientes: atendimento às necessidades.
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Fig. 9 Teste de usabilidade por médicos: facilidade de uso.

Fig. 10 Teste de usabilidade por médicos: utilidade.

Fig. 11 Teste de usabilidade por médicos: atendimento às necessidades.
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a cobrança de versões com diferentes recursos, uma
mais simplificada, mais barata, e outra mais completa,
mais cara.

Entrega e divulgação da ferramenta
O aplicativo foi lançado na Google Play Store com o nome
“Photoguide”. A versão para iOS (Apple Inc.) está prevista
para desenvolvimento futuro, conforme as sugestões dos
usuários.

Discussão

A fase de descoberta revelou que a qualidade das imagens e a
segurança dos dados são preocupações centrais tanto para
médicos quanto para pacientes. A pesquisa Desk e as entre-
vistas forneceram uma compreensão detalhada das necessi-
dades e expectativas dos usuários.

A prototipação e a validação do protótipo garantiram que
o aplicativo atendesse às necessidades identificadas,
incluindo a criação de um sistema de captura de imagens
de alta qualidade e uma plataforma segura para o comparti-
lhamento de dados, em consonância com a LGPD.

O desenvolvimento do aplicativo se centrou em garantir a
usabilidade e a segurança, o que resultou emuma ferramenta
que facilita a comunicação entre pacientes e médicos, com
um impacto positivo na prática de telemedicina.

O estudo confirma que o envio de fotos de pacientes é uma
prática essencial na telemedicina, o que proporciona uma
maneira eficaz de monitorar condições de saúde e tomar
decisões clínicas à distância. O Photoguide se destaca por
permitir que os pacientes capturem imagens com umpadrão
técnico adequado, com uma abordagem das limitações
encontradas nas soluções existentes.

A comparação com outras ferramentas disponíveis no
mercado (►Tabela 1) mostrou que, ao passo que muitos
aplicativos se centram na captura de imagens por profissio-
nais de saúde, o Photoguide oferece uma solução centrada no
paciente, com orientações claras para a captura de imagens.
Esse diferencial pode melhorar significativamente a quali-
dade das imagens enviadas e, consequentemente, a eficácia
do atendimento remoto.

As sugestões dos usuários destacaram a necessidade de
melhorias contínuas e a possibilidade de expansão das funcio-
nalidadesdoaplicativo.Odesenvolvimento futuropode incluir
novas funcionalidades, suporte para outras plataformas e
integrações com sistemas de prontuário eletrônico.

Conclusão

Foi desenvolvido e entregue o Photoguide para telemedicina,
um aplicativo móvel que permite a captura de fotos com
padrão técnico por pacientes e seu compartilhamento seguro
com médicos. A ferramenta desenvolvida atende às necessi-
dades identificadas nas pesquisas com usuários para o envio
de imagens em telemedicina nas áreas de Cirurgia Plástica e
Dermatologia. A aceitação positiva por parte dos usuários e
os resultados dos testes de usabilidade indicam que o apli-
cativo pode ser uma solução valiosa para a prática médica

remota, com potencial para expansão e aprimoramento
futuro.

Video 1

Apresentação da usabilidade do aplicativo emversão final.
Online content including video sequences viewable at:
https://www.thieme-connect.com/products/ejournals/
html/10.1055/s-0046-1817173.

Video 2

Apresentação da usabilidade do aplicativo emversão final.
Online content including video sequences viewable at:
https://www.thieme-connect.com/products/ejournals/
html/10.1055/s-0046-1817173.

Disponibilidade dos Dados
Os dados serão disponibilizados mediante solicitação ao
autor correspondente.

Suporte Financeiro
Os autores declaram que não receberam suporte finan-
ceiro de agências dos setores público, privado ou sem fins
lucrativos para a realização deste estudo.

Conflito de Interesses
Os autores não têm conflito de interesses a declarar.
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